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A existência da ordem do dia cretina, alusiva ao golpe de 1964, é consequência direta da impunidade
concedida pelo poder civil aos terroristas de Estado que depois de derrubarem por meio de um golpe armado
o governo de João Goulart, perseguiram, torturaram e assassinaram os próprios brasileiros.

As cúpulas militares partidarizaram e milicianizaram as Forças Armadas. Os atuais comandantes são o
subproduto dos porões mais fétidos da ditadura.

Usufruindo da impunidade que lhes foi erroneamente concedida pela sociedade civil, ao longo desses últimos
30 anos de débil rotina democrática eles agiram secretamente como cupins que devoram a
madeira. Infestaram as instituições de Estado, corroeram a democracia para debilitá-la e, assim, conseguirem
golpeá-la novamente – desta vez, porém, com a falsa aparência de legalidade.

Os comandantes militares que assinaram a ordem do dia alusiva ao golpe de 1964 representam a renovação
geracional da tradição mais anti-profissional, mais conspirativa e golpista da história das Forças Armadas.

Eles são herdeiros da facção que não aceitava nem mesmo a “transição lenta, gradual e segura” do ditador
Geisel.– aquele bando que queria a continuidade da ditadura; queria um projeto não só duradouro, mas
permanente de poder militar no país.

Mesmo com o fim da ditadura estes conspiradores nunca deixaram de se organizar secretamente e nunca
deixaram de atuar politicamente. Infestaram, parasitaram e apodreceram as instituições de Estado, como hoje
se percebe de maneira cristalina.
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Eles perderam totalmente a confiança e o respeito. As Forças Armadas, comandadas por esta gente, já não
podem ser consideradas como instituições de Estado, porque agem como milícias oficiais fardadas que
consideram como inimigo o próprio povo brasileiro. Mas, na realidade, são eles mesmos os maiores inimigos
da sociedade brasileira e a grande ameaça ao pouco que ainda resta de democracia no Brasil.

A diferença entre essas milícias oficiais e as milícias paramilitares bolsonaristas é que as segundas [ainda]
não ganham salários, mordomias e aposentadorias vitalícias pagas pelo Estado. Já as primeiras consomem
todo ano mais de R$ 110 bilhões do orçamento público para bancar suas regalias e para financiar seu projeto
de poder anti-soberania e anti-povo.

O atrevimento das cúpulas militares com a ordem do dia que considera o 31 de março de 1964 como um
“movimento”; “um marco histórico da evolução política brasileira [que] refletiu os anseios e as aspirações da
população da época” é o filho bastardo da impunidade.

O Brasil deveria seguir o caminho da Argentina, onde ditadores assassinos foram processados, condenados e
alguns pagaram pelos seus crimes e pelo terror de Estado até o último dia da vida na prisão.

Basta de impunidade. Para que não se esqueça, para que nunca mais aconteça!

Jeferson Miola é analista político.
Originalmente publicado em seu blog.

Compartilhe nas redes:

https://jefersonmiola.wordpress.com/2022/03/31/atrevimento-das-cupulas-militares-com-ordem-do-dia-e-consequencia-da-impunidade/

